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1 INTRODUÇÃO
A baleia-franca-austral, Eubalaena australis, realiza longas migrações entre áreas de alimentação nos polos e regiões reprodutivas nos trópicos (Cummings, 1985). No Brasil, a principal concentração reprodutiva ocorre no litoral sul do país, principalmente ao longo da costa catarinense. Desde 1982, essa população vem sendo estudada por esforços do Projeto Baleia Franca, porém, até o momento, os fatores que afetam sua distribuição na região permanecem incertos.
Tanto fatores ambientais quanto antrópicos parecem afetar a distribuição dos indivíduos da espécie em outras áreas reprodutivas (e.g. Elwen; Best, 2004a; Elwen; Best, 2004b) e alguns deles foram utilizados no presente trabalho, a fim de testar a hipótese de que os indivíduos apresentam preferência por praias arenosas, com declive suave (dissipativas), com alto grau de proteção contra vento e ondulação e com os maiores valores de temperatura superficial da água do mar (TSM). Outra hipótese testada foi a de que há diferença entre a distribuição de fêmeas acompanhadas de filhotes e de adultos não acompanhados de filhotes, considerando que áreas reprodutivas mais protegidas devam ser priorizadas aos filhotes para aumentar suas chances de sobrevivência.

2 MATERIAIS E MÉTODOS 
A área de estudo está compreendida na Área de Proteção Ambiental da Baleia Franca, no litoral sul de Santa Catarina, entre o município de Laguna e o sul da Ilha de Santa Catarina. 

Monitoramentos realizados a partir de pontos fixos localizados em terra foram realizados entre 2002 e 2008 para a obtenção de dados relacionados à distribuição da espécie em diferentes enseadas ao longo do litoral sul catarinense, A modelagem da distribuição e uso de habitat das baleias-franca foi realizada através do método de Modelos Lineares Generalizados (GLMs) (McCullagh; Nelder, 1997), com distribuição binomial negativa, utilizando o software R (R Development Core Team, 2010) versão 2.13.1.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Em geral, grupos/indivíduos de adultos e pares de fêmeas com filhotes mostraram-se influenciados pelas mesmas covariáveis, sendo que tanto variáveis ambientais quanto temporais parecem influenciar significativamente a distribuição de ambas as classes. Dentre as variáveis ambientais selecionadas como significativamente influentes nos modelos gerados, estão morfotipo da praia, tamanho da abertura da enseada (quando em interação com o ângulo de inclinação da mesma) e o componente leste-oeste do vento (também quando em interação com o ângulo de inclinação da enseada). Já dentre as temporais, estão ano e mês (de avistagem). A seleção das mesmas variáveis em nossos modelos para as diferentes categorias de baleia-franca pode estar relacionada à limitação da área de estudo ou à falta de covariáveis específicas que explicariam melhor a distribuição dos indivíduos em escalas espaço-temporais mais refinadas.


O grande número de pares de fêmeas com filhote (FeFi) (n=4336) observado durante os monitoramentos, em comparação com o número de adultos desacompanhados (Ad) (n=2081), destaca a importância da área de estudo como uma região de nascimento para indivíduos da espécie.

Em relação à variável relacionada ao morfotipo das praias estudadas, os indivíduos da espécie parecem preferir praias dissipativas a intermediárias, provavelmente devido à declividade mais suave que praias dissipativas apresentam, o que pode ser particularmente favorável aos grupos com filhotes.
As interações que se mostraram significativas nos modelos indicam a influência de variáveis relacionadas à proteção das enseadas contra vento e ondulação (tamanho da abertura e ângulo de inclinação da enseada e componente E-W do vento). 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados encontrados contribuem para um melhor entendimento da distribuição e do uso de habitat da baleia-franca na área reprodutiva do sul do Brasil e devem ser considerados quando da implementação de novas medidas de manejo que visem ampliar a proteção da espécie na região.
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